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RESUMO. Achyrocline alata DC. (Asteraceae) conhecida como macela, güira-güira ou jatei-kaá espécie
medicinal que ocorre no Brasil, é popularmente utilizada em casos de infecções respiratórias, resfriados,
infecções no útero e próstata, hérnia, dores no estômago, labirintite, apendicite e bronquite. Devido a
grande semelhança entre as espécies de Achyrocline, realizou-se a descrição anatômica das partes aéreas
de A. alata, visando estabelecer parâmetros para a analise botânica da referida planta. Lâminas semiper-
manentes e permanentes foram confeccionadas segundo técnicas usuais de corte e coloração. Os capítulos
são heteromorfos com flores do raio femininas em número de seis a oito, e flores do disco hermafroditas
variando de uma a três. A folha é anfiestomática, os estômatos anomocíticos e o mesofilo isobilateral. Em
toda a parte aérea ocorrem tricomas tectores, pluricelulares e unisseriados e glandulares, com pedúnculo
bisseriado e cabeça secretora bicelular.
SUMMARY. “Pharmacobotanical study of the aerial organs of the Achyrocline alata DC. (Asteraceae)”. Achyro -
cline alata DC. (Asteraceae), known as “macela”, “güira-güira” or “jatei-kaá”, a folk medicinal plant that occurs
in Brazil is popularly used in cases of breathing infections, colds, uterus and prostate infections, hernia, stomach
pains, labyrinthine, appendicitis and bronchitis. Due to the great similarity among the species of Achyrocline,
anatomical descriptions of the stem, leaf and inflorescences of A. alata were made, with the purpose to establish
parameters for the botanical analysis of the referred plant. Anatomical description was accomplished through
permanent and semi-permanents slides mounted according standard procedures. The capitulum is heteromorphy,
with ray pistillates florets in number of six to eight, and disk hermaphroditics florets varying of one to three. The
isobilateral leaf presents anomocytics stomata in both surfaces. In all aerial part nonglandular, multicellular and
uniseriate trichomes, and glandular with biseriate stalk and secretory head with two ovoid cells occurs.

INTRODUÇÃO
A família Asteraceae é cosmopolita, com

aproximadamente 1.100 gêneros e 25.000 espé-
cies de ampla distribuição, encontradas em re-
giões tropicais, subtropicais e temperadas, sen-
do mais abundantes nas regiões áridas do que
nas florestas tropicais úmidas. No Brasil está re-
presentada por cerca de 180 gêneros, com espé-
cies herbáceas, anuais ou perenes, subarbustivas
ou arbustivas e raramente, arbóreas 1.

De acordo com Bremer 2, Achyrocline (Less.)
DC. pertence à família Asteraceae, tribo G n a -
phalieae, grupo Helichrysum. Esta tribo, no Bra-
sil, está representada por cerca de 16 gêneros

com poucas espécies, sendo que o grupo Inu-
leae-Gnaphaliinae, possui sistemática complexa
em virtude da homogeneidade dos caracteres
vegetativos, do tamanho reduzido dos capítulos
e da pouca variação dos caracteres florais, que
tornam duvidosos os limites entre os diferentes
gêneros 1. Portanto, a sistemática de Achyrocline
é problemática e cada espécie não foi ainda
bem definida. Algumas destas espécies são usa-
das na medicina popular, e as propriedades te-
rapêuticas podem ser relatadas devido à alta
concentração de polifenois 3.

A c h y r o c l i n e está distribuído amplamente
desde Minas Gerais até a Argentina 3 - 4. Muitas
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espécies crescem em regiões secas; algumas
possuem uma extensiva área de distribuição co-
mo, por exemplo, A. satureioides (Lam.) DC. e
outras restritas, como A. ramosissima (Sch. Bip.)
Rusby , encontrada na Argentina, Peru e Bolívia
em altitudes acima de 2000 m. 

O uso popular do infuso das partes aéreas
frescas de A. alata foi descrito por Hilgert 5, pa-
ra o tratamento de infecções respiratórias e res-
friados, em uma comunidade rural na Argentina.

Em algumas regiões do Brasil a espécie é
popularmente conhecida como marcela ou ma-
cela e no Mato Grosso do Sul como Jataí-Kaá
ou J a t e í - K a á e utilizada no tratamento de in-
fecções do útero e da próstata, hérnias, dores
no estômago, labirintite, apendicite e bronquite,
como relatado por Nunes et al. 6 em uma pes-
quisa com plantas medicinais comercializadas
por raizeiros na cidade de Campo Grande.

Do ponto de vista químico A. alata apresenta
flavonóides 3,7 e óleos essenciais 8. O estudo de
flavonóides é interessante não só pela investi-
gação química, como também por sua importân-
cia farmacológica 9 e atividade antiviral 10-11.

Estudos experimentais com flavonóides pre-
sentes em A. satureioides, também conhecida
popularmente como macela, tem demonstrado
efeito analgésico, antiinflamatório, antiespasmó-
dico e sedativo 12, além de efeito imunomodula-
tório 13, atividade mutagênica e genotóxica em
microrganismos 14 e atividade antioxidante 15.

A atividade antiviral de espécies de Achyrocli -
n e pode ser representada por A. f laccida
(Weinm.) DC. 16-17 e por A. satureioides, que pos-
suem atividade antiviral para Herpesvírus 18-19. 

Figs. 1-4. Achyrocline alata D C .
1-3: Aspecto geral de espécime e
evidenciando ramos com inflo-
rescências; 4: Detalhe de ramos
com aglomerado de inflorescên-
cias (barra = 2 cm).

Considerando a grande semelhança morfoló-
gica entre as espécies de Achyrocline, o presen-
te trabalho teve por objetivo o estudo da morfo-
logia e anatomia das partes aéreas de A. alata,
visando estabelecer características marcantes pa-
ra sua identificação e destacando características
que possam servir ao controle de qualidade au-
xiliando o desenvolvimento de um medicamen-
to fitoterápico.

MATERIAL E MÉTODOS
As partes aéreas de Achyrocline alata foram

coletadas de mais de um espécime, em janeiro
de 2003, nas proximidades de Campo Grande-
MS, região que apresenta como vegetação pre-
dominante o cerrado. A espécie vegetal foi
identificada e as exsicatas foram depositadas co-
mo documento taxonômico no Herbário da Uni-
versidade Federal do Mato Grosso do Sul, sob
número de registro UFMS 11435.

Os estudos anatômicos foram realizados em
material fresco e fixado. Para fixação foi utiliza-
do FAA 50 20, e para conservação foi utilizado
etanol 70% 21.

Secções transversais, longitudinais e paradér-
micas, foram realizadas à mão livre, no ápice,
região mediana e basal do limbo foliar e no
caule nas regiões do terceiro e sexto entre-nós,
com auxílio de lâmina de barbear comum, ou
utilizando-se micrótomo rotatório. Em ambos os
casos as secções foram coradas com safranina e
azul de astra. Para confecção de lâminas perma-
nentes, as peças fixadas foram desidratadas em
série etílica, incluídas em historresina 2 2, corta-
das, coradas e montadas em Permount. 
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Com a finalidade de comparar dados para
diagnose e identificação do material, foram pre-
paradas lâminas do caule e da folha dessecados
em estufa de ar circulante à temperatura de 45
°C, durante 72 h e posteriormente moído em
moinho de facas, e tamisado, resultando em pó
20# (mesh). O pó obtido foi clarificado com hi-
poclorito de sódio 33%, lavado e corado com
azul de astra e safranina e montado em gelatina
glicerinada 23.

Os aspectos anatômicos do caule, folha e in-
florescência foram observados, descritos e ilus-
trados. As fotomicrografias foram observadas
pelo programa Image Pro-Plus, versão 4.0 (me-
dia Cybertecnics). As escalas referentes às ilus-
trações foram obtidas utilizando-se régua mili-
metrada e lâmina micrométrica, nas mesmas
condições ópticas utilizadas para cada caso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Achyrocline  alata é  de  hábito arbustivo,

ocorrendo em densos agrupamentos (Fig. 1).
Apresenta caule alado, folhas sésseis, lanceola-
das, pubescentes e de filotaxia alterna (Figs. 2-
3). As flores estão reunidas em grupos de capí-
tulos terminais ou axilares, cada capítulo envol-
vido por brácteas de coloração amarela (Figs. 2-
4). A corola é gamopétala, pentâmera, formando
um tubo curto e cilíndrico. 

Os capítulos são heteromorfos, com as flores
do raio femininas em número de seis a oito, e
flores do disco hermafroditas em número de um
a três (Figs. 20-23). Estas observações assemel-
ham-se aquelas apontadas por Grotta 24 e Gian-
gualani 25.

Na descrição do gênero feita por Barroso 1,
as flores do raio variam de três a seis e as do
disco são masculinas por aborto. 

A Farmacopéia Brasileira IVa. Edição 26, des-
creve para A. satureioides características muito
semelhantes àquelas observadas na inflorescên-
cia de A. alata, entretanto, o capítulo naquela
espécie apresenta de quatro a oito flores dimor-
fas, sendo as marginais femininas, em número
de três a seis, e as do disco em número de um a
três, hermafroditas. 

Anatomia do caule 
Em secção transversal no terceiro entrenó, o

caule é revestido por epiderme uniestratificada,
cuticularizada, contendo tricomas tectores e
glandulares. O córtex está constituído por cinco
a oito estratos de células, das quais as duas ca-
madas mais externas são clorofiladas. Mais inter-
namente ocorrem duas a três camadas de colên-
quima angular e abaixo deste, cerca de duas ca-

Figs. 5-10: Achyrocline alata DC. - Caule em secção
transversal.  5-6: Em estrutura primária com início de
diferenciação cambial (barras = 200 e 100 µm); 7-8:
Ala (barras = 200 e 100 µm); 9-10: Tricomas (barras =
100 e 50 µm). (cb - câmbio, cl - colênquima, fp - floe-
ma primário, pc - parênquima clorofiliano, pl - parên-
quima esponjoso, pp - parênquima paliçádico, tg - tri-
coma glandular, tt1 - tricoma tector longo, tt2 - trico-
ma tector curto, xp - xilema primário).

madas de tecido parenquimático, a endoderme
apresenta células alongadas transversalmente e
não foram observadas estrias de Caspary (Figs.
5-6).

Feixes colaterais abertos constituem o siste-
ma vascular e estão separados por parênquima
interfascicular. A medula é parenquimática com
células grandes e isodiamétricas (Figs. 5-6). 

O crescimento secundário, observado na
secção transversal no sexto entrenó, é caracteri-
zado pela atividade cambial fascicular e interfas-
cicular, sendo este último de origem pericíclica.
Nesta fase, calotas de fibras pericíclicas encon-
tram-se em diferenciação sobre o floema (Fig. 6). 

A estrutura do caule é típica dos caules her-
báceos de espécies da família Asteraceae con-
forme apontado na caracterização anatômica ge-
ral da família descrita por Metcalfe & Chalk 27.
Grotta 24 descreveu para o caule jovem de A. sa -
tureioides características muito semelhantes, co-
mo por exemplo camadas de células subepidér-
micas clorofiladas, raios medulares largos entre-
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meado aos feixes vasculares além de câmbio
fascicular pouco visível.

Câmbio interfascicular de origem pericíclica
é descrito por Melo-de-Pinna & Menezes 28 em
Ianthopappus corymbosus, bem como a pre-
sença das fibras de origem pericíclica sobre o
floema.

As três alas que ornamentam o caule pos-
suem epiderme uniestratificada de células iso-
diamétricas, recobertas por cutícula delgada e
tricomas. O mesofilo é dorsiventral, com parên-
quima paliçádico constituído por um único es-
trato de células e o esponjoso por cerca de três.
O sistema vascular é formado por feixes vascu-
lares colaterais envolvidos por bainha de feixe
parenquimática (Figs. 7-8).

Os tricomas observados no caule são de três
tipos: tectores longos e curtos, pluricelulares,
unisseriados, com célula apical assemelhando-se
a um chicote (Figs. 9-10), e glandulares plurice-
lulares, uni a bisseriados, com uma a duas célu-
las apicais secretoras ovóides, maiores que as
do pedúnculo, cuja cutícula distende-se por
acúmulo de material secretado (Figs. 6 e 9).

Anatomia da folha
A epiderme do limbo, em secção transversal,

é uniestratificada, recoberta por cutícula fina, e
em ambas as faces, está constituída por células
arredondadas, entre as quais ocorrem tricomas
tectores e glandulares semelhantes aos descritos
no caule (Figs. 11-14). 

Tricomas tectores e glandulares segundo
Metcalfe & Chalk 27, são muito comuns e reco-
brem as folhas de muitos membros da família
Asteraceae. Os tricomas tectores curtos, semel-
hantes aos de Inula viscosa descrita por Nikola-
kaki & Christodoulakis 2 9, apresentam células
basais arranjadas em roseta, quando observados
em vista frontal. Em secção transversal, a partir
das células da base, enfileiram-se duas células,
que gradualmente decrescem em tamanho em
direção ao ápice, terminando em uma célula ci-
líndrica e alongada. 

Outras estruturas secretoras como: cavidades,
canais laticíferos e resiníferos, também aponta-
das por Metcalfe & Chalk 27 em Asteraceae, não
foram observadas na espécie estudada.

A folha é anfiestomática e os estômatos são
anomocíticos (Figs. 15-16). Estas características
também foram relatadas por Breitwieser & Ward
30 para várias espécies de Raoulia, e por Nikola-
kaki & Christodoulakis 29 para Inula viscosa.

O mesofilo é isobilateral com parênquima
paliçádico uniestratificado em ambas as faces e

Figs. 11-16: Achyrocline alata DC. - Folha em secção
transversal e paradérmica.  11-14: Ápice, margem,
nervura central e parte do limbo e limbo (barras = 50,
100, 200 e 100 µm); 15-16: Faces adaxial e abaxial da
epiderme (barras = 50 µm); (bf - bainha de feixe, pl -
parênquima esponjoso, pp - parênquima paliçádico,
tg - tricoma glandular).

entre eles parênquima esponjoso constituído
por cerca de quatro camadas de células isodia-
métricas. Espaços intercelulares maiores ocor-
rem em ambas as faces da folha, constituindo as
câmaras subestomáticas, em maior número na
face inferior (Figs. 11-14). A nervura central na
região mediana do limbo foliar contém um úni-
co feixe vascular colateral envolvido por parên-
quima que se estende em direção à epiderme
em ambas as faces. No ápice o único feixe vas-
cular permanece envolvido por células do
parênquima clorofiliano. Os feixes vasculares
colaterais das nervuras de ordem superior per-
correm o mesofilo e estão envolvidos por uma
única camada de bainha de feixe (Figs. 11-14).
Na maioria das espécies de R a o u l i a d e s c r i t a s
por Breitwieser & Ward 30 e em I. viscosa descri-
ta Nikolakaki & Christodoulakis 29 a estrutura no
mesofilo e na região das nervuras assemelha-se
à de A. alata.

Anatomia da inflorescência
O pedúnculo do capítulo é cilíndrico e reco-

berto por tricomas tectores extremamente lon-
gos e emaranhados, e por tricomas glandulares
iguais aos do caule e folha (Fig. 18).

As brácteas involucrais apresentam epiderme
unisseriada, na qual ocorrem tricomas tectores
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O cálice, modificado em papus, é represen-
tado por cerdas longas que ultrapassam os limi-
tes da corola (Fig. 19), sendo constituídas por
poucas células de paredes espessadas, quando
observado em secção transversal (Fig. 27). 

A corola gamopétala é constituída por epi-
derme unisseriada, na qual se observam na
porção superior tricomas glandulares iguais ao
anteriormente descritos. O mesofilo é parenqui-
mático homogêneo de células isodiamétricas e
percorrido por cinco feixes vasculares (Figs. 27-
28, 32).

O estilete, em toda sua extensão é aparente-
mente sólido, havendo um canal em forma de
fenda margeado por tecido de transmissão. É re-
vestido por epiderme unisseriada de células iso-
diamétricas e percorrido por dois feixes colate-
rais imersos em tecido parenquimático (Figs. 24,
28, 32). Cada metade do estilete bífido é percor-
rida por um feixe vascular colateral imerso em
parênquima, sendo revestida por epiderme unis-
seriada e levemente papilosa (Fig. 27).

A estrutura da flor hermafrodita assemelha-se
a da flor feminina, exceto pela presença dos es-
tames. Estes apresentam filete constituído por

Figs. 17-23: Achyrocline alata DC. - Capítulo. 1 7 - 1 9 :
Secção longitudinal (barras = 200, 400 e 400 µm); 20-
23: Secção transversal do ápice para a base (barras =
200 µm); (bi - bráctea involucral, es - estame, ff - flor
feminina, fh - flor hermafrodita, ov - óvulo, po - p r i-
mórdio ovulífero, tg - tricoma glandular).

apenas no terço inferior, e glandulares por toda
sua extensão. Os tectores são pluricelulares e
unisseriados e os glandulares são semelhantes
aos observados nos outros órgãos. O mesofilo é
constituído por parênquima heterogêneo na base,
diferenciado em paliçádico e esponjoso nas pro-
ximidades da nervura principal. Em direção às
margens o número de camadas diminui até restar
apenas a epiderme. Em direção ao ápice da brác-
tea as camadas de parênquima também dimi-
nuem como em direção a margem (Figs. 17-23).

As flores apresentam ovário revestido por hi-
panto. Toda a estrutura é constituída por epider-
me externa e interna de células cubóides e me-
sofilo parenquimático homogêneo de aproxima-
damente duas a quatro camadas (Figs. 17-19,
24-25, 29-30). Neste parênquima encontram-se
imersos cinco feixes vasculares colaterais que
percorrem o ovário longitudinalmente. O óvulo
é anátropo, de placentação basal e unitegumen-
tado (Figs. 18-19, 25-26).

Figs. 24-29: Achyrocline alata DC. 24-26: Flor feminina
em secção longitudinal (barras = 100, 100 e 50 µm);
27-28: Flor feminina em secção transversal (barras =
200 µm); 29: Ovários em secção transversal (barra =
200 µm). (bi - bráctea involucral, co - corola, et - estile-
te, eg - estigma, ov - óvulo, po - primórdio ovulífero,
sp - sépala).
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tecido parenquimático, revestido por epiderme
uniestratificada de células cúbicas e percorrido
por um único feixe, que se origina por divisão
do feixe da corola. As anteras são bitecas, tetras-
porangiadas, apresentando conectivo estreito,
no qual termina o feixe vascular (Figs. 30-32).

Anatomicamente as flores de A. alata a s s e-
melham-se às de A. satureioides, descrita na Far-

Figs. 30-32:
Achyrocline alata DC. -
Flor hermafrodita.
30: Secção longitudinal
(barra = 100 µm);
31-32: Secção transversal
(barras = 50 e 200 µm).
(an - antera,
co - corola, et - estilete,
fl - filete, ov - óvulo,
pv - parede do ovário,
sp - sépala,
tg - tricoma glandular).

Figs. 33-36:
Achyrocline alata DC. -
Fragmentos de folha e
caule no pó.
33-34: Evidenciando
tricoma tector e epiderme
abaxial
(barras = 200 e 100 µm);
35-36: Evidenciando
margem e meio do limbo
foliar (barras = 100 µm).

macopéia Brasileira IVa. edição 26. Entretanto, a
dilatação na base do estilete na flor feminina e
hermafrodita de A. satureioides, não foi observa-
da em A. alata. Outro aspecto, diz respeito aos
tricomas glandulares, de pedúnculo bi a trisse-
riado em A. satureioides, diferentemente dos ob-
servados em A. alata que apresentam pedúncu-
lo uni a bisseriado.
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Caracterização microscópica do caule
e folhas secas e trituradas

Dentre os elementos encontrados no pó que
podem ser utilizados para a sua caracterização,
destacam-se: tricomas tectores, a epiderme em
vista frontal, onde são evidenciados os estôma-
tos anomocíticos e as células epidérmicas de
contorno sinuoso (Figs. 33-34), e partes do me-
sofilo (Figs. 35-36).
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